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Resumo 

 

O turismo é um setor complexo, com produtos muito diversificados, que permite uma análise 

da concorrência e da competitividade sob diversas perspectivas. Uma avaliação sobre tais 

aspectos, tanto no turismo quanto em outros produtos da atividade econômica, podem ser 

realizadas em diferentes níveis. Nesse sentido, a análise de competitividade implica na 

capacidade de adaptar as estratégias competitivas às dinâmicas do mercado. Em cada um, há 

um padrão de concorrência determinado pela interação entre a estrutura do mercado e as 

práticas predominantes do setor. Assim, este artigo tem como objetivo geral: identificar formas 

de análise da competitividade dos setores definidos como atividades características do turismo 

(ACTs) no Brasil, inferindo variáveis sobre padrões de concorrência. A principal contribuição 

deste artigo é o debate entre teorias heterodoxas e/ou alternativas econômicas e os conceitos de 

competitividade turística, apontando novos caminhos de análise de competitividade e 

concorrência no setor de turismo e suas ACTs. Do ponto de vista metodológico, este artigo tem 

uma abordagem qualitativa com revisão de literatura e análises exploratórias e descritivas sobre 

o tema de competitividade e turismo no Brasil. Como principais resultados foi feito uma 

delimitação sobre os produtos turísticos do ponto de vista da Classificação Nacional das 

Atividades Econômicas (CNAE), elencando um total de 11 ACTs que podem ser analisadas 

pela perspectiva do Sistema de Contas Nacionais e toda a sua integração na economia brasileira. 

Sob a ótica das formas de análise da concorrência entre os produtos turísticos, eles podem ser 

analisados no nível micro, meso ou macro: (i) pelas empresas que prestam serviços turísticos 

de um único setor, (ii) em conjunto com outros produtos consumidos pela demanda, (iii) 

englobando mais de um setor econômico, (iv) considerando a agregação de todos os setores das 

ACTs à medida que busca ser interpretado como um destino turístico único. Ao mesmo tempo, 

internacionalmente sugere-se uma análise da competitividade por meio do novo índice do 

World Economic Forum (2023). Conclui-se que ainda faltam delimitações sobre o produto 

turístico brasileiro e drivers bem definidos dos padrões de concorrência de suas ACTs. Dada a 

limitação dos direcionamentos dos temas tratados, este artigo visa provocar uma discussão 

sobre e incentivar maior exploração empírica e teórica para que possa conduzir a taxonomias 

de padrões de concorrência para cada ACT. 
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